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      A COLHEITA E O PLANTIO ESTÃO NORMALIZADOS 
  

 
 
 Durante os últimos 15 dias, as condições climáticas estão melhorando em 

todas as regiões produtoras de mandioca em nosso Estado. Esta condição 

favorável está permitindo a retomada do plantio da safra de 2012/13, assim como 

a colheita que já se normalizou e permitiu reduzir a ociosidade nas indústrias que 

girava em torno de 60%. 

  A longa estiagem que atingiu os meses de agosto e setembro trouxe 

como consequência o atraso no plantio da nova safra e também dificultou o 

arranquio das lavouras. A colheita de mandioca, ainda é realizada em sua maioria 

manualmente e aliando-se a baixa oferta de trabalhadores no campo, o custo 

desta tarefa fica cada vez mais oneroso. 

  A forte demanda nordestina pela farinha paranaense, a pouca 

disponibilidade de matéria-prima para abastecer as indústrias e a crescente 

procura pela fécula têm mantido os preços aquecidos em todos os segmentos da 

comercialização. Atualmente, os produtores estão recebendo em média 

R$ 285,00 / t de mandioca, contra R$ 228,00 / t no mês de janeiro/2012, o que 

representa um aumento de 25%. Já a fécula passou de R$ 30,00/sc de 25 kg para 

R$ 39,00 a saca e a farinha de R$ 48,00/sc de 50kg para R$ 67,00 a saca, neste 

mesmo período de tempo. 
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MANDIOCA – EVOLUÇÃO DOS PREÇOS  – JANEIRO a OUTUBRO/2012 

 

PRODUTOS UNIDADE  JANEIRO/12  OUTUBRO/12 VARIAÇÃO % 

       

Mandioca em Raiz R$/t  R$ 228,00  R$ 283,00 24% 

       

Fécula R$/sc 25 

kg 

 R$ 30,00  R$ 39,00 30% 

       

Farinha R$/sc 50 

kg 

 R$ 48,00  R$ 67,00 40% 

FONTE: SEAB/DERAL 

 

 

 Para os próximos meses, segundo informações do setor, esses preços 

poderão se manter, uma vez que a entressafra se aproxima e também os 

atacadistas precisam repor os seus estoques de final de ano. 

  

 

 

 


